
Brasília, julho de 2024

A 
campanha nacional do ramo financeiro já está nas rua. Após a realização 
da pesquisa nacional entre os bancários, dos encontros regionais, dos 
encontros por bancos e da Conferência Nacional, que definiu a pauta 

geral de reivindicações da categoria, agora chegou a hora de os empregados da 
Poupex realizarem assembleia para definir sua pauta específica. A assembleia 
será dia 30, de forma remota, pelo sistema Vota Bem, da Contraf-CUT.

“Embora as negociações com a Fenaban já estejam em curso, a 
definição das pautas específicas por bancos sempre ocorre após a finalização 
da construção da pauta nacional, e a Poupex está no tempo adequado 
para definição de sua pauta, pois a expectativa é que possamos concluir as 
negociações até o final de agosto, quando vence o atual acordo”, explica 
Raimundo Dantas, diretor do Sindicato.

Segundo o dirigente, “realizando a assembleia dia 31, e à medida que 
aconteçam as negociações nacionais, vamos negociando com a Poupex, pois 
é importante ressaltar que o acordo nacional é parâmetro fundamental para 
nosso acordo”.

Bancarios da Poupex podem contribuir 
para a construcao da pauta

A 
pauta específica da Poupex traz todas as 
reivindicações nacionais comuns a todos 
os bancos, como índices de correção de 

salários e benefícios, cláusulas de saúde, cláusulas 
de proteção do emprego, condições de trabalho, 
combate ao assédio e teletrabalho. Porém, assim 
como acontece nas outras empresas do ramo 
financeiro, cada uma tem suas questões próprias, e 
somente os empregados sabem apontar o que lhes 

é necessário para uma melhor relação de trabalho.
Nesse sentido, os empregados da Poupex 

poderão contribuir com a construção da pauta a 
ser apresentada e deliberada na assembleia do dia 
31, lembrando que, antes, esse documento poderá 
ser conhecido por todos os empregados. Assim, 
para contribuir e apresentar proposta para ser 
colocada na pauta basta acessar o QR Code para 
enviar sua contribuição.

e DADA A LARGADA NA CAMPANHA 2024 DA 
POUPEx EMPREGADOS fAZEM ASSEMBLEIA DIA 31

CONFEReNCIA NACIONAL DEFINE PAUTA NACIONAL
E EIXOS PRIORITaRIOS DA CAMPANHA 2024

A 
Conferência Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo 
Financeiro ocorreu nos dias 7, 8 

e 9 de junho, em São Paulo. Durante 
a Conferência, foram discutidas, entre 
outros assuntos, a atual conjuntura 
política e econômica, a situação 
dos bancos a partir dos resultados 
divulgados no primeiro trimestre e, 

ainda, as propostas de reivindicações 
para o próximo período. Ao final dos 
debates, foram definidos pelos mais 
de 600 delegados presentes, incluindo 
os de Brasília, a pauta nacional de 
reivindicações, que é a base para a 
construção das pautas específicas 
por banco, e os eixos condutores da 
Campanha Nacional 2024, que são:

· Aumento real de 5% (inflação + 5%), PLR/pr maior e ampliação de direitos

· Fim do assédio e dos instrumentos adoecedores na cobrança de metas

· Representação de todos os trabalhadores do Ramo Financeiro

· Defesa dos empregos, impactos dos avanços tecnológicos no trabalho bancário

· Redução da taxa de juros para induzir o crescimento econômico e a geração de 
emprego e renda

· Reforma tributária: tributar os super-ricos e ampliar a isenção do IR na PLR/pr

· Fortalecimento das entidades sindicais e da negociação coletiva

· Ampliação da sindicalização

· Fortalecimento do debate sobre a importância das eleições de 2024 para a classe 
trabalhadora na defesa de seus direitos e da democracia: eleger candidatos



E
m uma análise temporal sobre o desempenho da Poupex 
desde a pandemia de Covid-19 – iniciada em 2020 e 
marco de grandes transformações no comportamento 

de pessoas, governos e organizações – até o ano de 2023, 
o que se percebe é que a empresa apresenta resultados 
robustos, que evidenciam a clara capacidade de suportar 
avanços nas negociações da campanha de 2024.

O lucro da empresa em 2020 foi de R$ 67,085 milhões, 
e em 2023 foi de R$ 124,131 milhões, um crescimento de 
85%. Já as despesas de pessoal, em um movimento inverso, 
caíram 11,6%, de R$ 156.474 milhões para R$ 138,317 milhões.

Por seu lado a carteira de crédito subiu de R$ 
2.342.030,00 para R$ 4.859.168,00, expressivos 107,5% de 
crescimento, mostrando a pujança do negócio, isso em um 

cenário de queda nos depósitos de poupança em todos os 
agentes financeiros que operam com a modalidade, o carro-
chefe da Poupex, provavelmente em face da elevação da 
taxa Selic – que deixa a poupança menos atraente do que

outras aplicações, especialmente títulos públicos, 
altamente seguros e mais rentáveis.

“Esses são números que nos mostram que a Poupex 
pode e deve apresentar avanços na Campanha 2024, além 
de manter as cláusulas já existentes. Uma das principais 
reivindicações, senão a principal, a volta da PR adicional é 
completamente factível. A empresa, diante de resultados 
tão expressivos, fruto da dedicação dos empregados, tem o 
dever de repor este benefício”, afirma o diretor do Sindicato 
Raimundo Dantas.

O 
assédio moral se tornou a grande praga no 
ambiente de trabalho dos últimos anos. A 
prática altamente danosa tem se espalhado 

por todos os setores da economia e infelizmente não 
poupa os bancários. Aliás, essa é certamente a maior 
causadora de doenças relacionadas ao trabalho nos 
bancos e é responsável por inúmeras patologias e 
afastamentos do trabalho, causando sofrimento que, 
no seu limite, tem levado trabalhadores ao suicídio, 
evidenciando o tamanho do dano que causa.

Certamente o principal fator desencadeador 
desse fenômeno perverso é a política de metas dos 
bancos, que semestre a semestre impõem metas 
cada vez mais inatingíveis, gerando uma espiral de 
pressões que se espraia da mais alta administração 
até o mais humilde trabalhador.

A Contraf-CUT e os sindicatos têm negociado 
e pactuado já há mais de década com a Fenaban 
e com as diversas empresas do sistema financeiro 
cláusulas de combate a esta praga. Têm cobrado 

também insistentemente ações dos bancos 
no intuito de coibi-la.

Os sindicatos fazem um incessante 
trabalho de conscientização sobre o 
assédio e têm acionado constantemente 
as autoridades competentes, Ministério 
Público do Trabalho, Superintendências do 
Trabalho e justiça trabalhista, para buscar o 
fim dessa violência. Porém, sem a contribuição 
de cada trabalhador, torna-se impossível pôr 
fim a ela.

O Sindicato dos Bancários de Brasília 
possui canais de denúncia completamente seguros, 
anônimos, de forma a proteger o denunciante, 
pois um dos sentimentos mais presentes em quem 
sofre assédio é o medo. A garantia do anonimato 
gera conforto para que a denúncia possa ser feita. 
Denuncie o assédio pelo QR Code. Ajude a acabar 
com esse sofrimento, com essa praga que assola 
nosso ambiente de trabalho.

RESULTADOS DA POUPEX MOSTRAM QUE EMPRESA 
TEM CONDIcoeS DE PROPOR AVANcOS NO ACORDO

VOLTEMOS A FALAR
 SOBRE ASSeDIO MORAL
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DIA 20 TEM A TRADICIONAL CORRIDA DA POUPEX

N
este sábado (20), será realizada 
tradicional Corrida da Poupex. A corrida 
terá largada e chegada em frente ao 

Quartel General do Exército, no Setor Militar 
Urbano. A largada será às 18h. Serão dois 
percursos, de 10km e de 5km.

O Sindicato, como tem feito nos últimos 
anos, adquiriu 100 kits do atleta e os sorteou 
entre os bancários sindicalizados que se 
inscreveram. Eles poderão ser retirados no 
Sindicato (EQS 314/315 – Asa Sul) na sexta 
(das 9h às 18h) e no sábado (até o meio-dia). 

“É um evento esportivo que já se encontra 
consolidado no calendário de corridas do DF. 
A participação da sociedade, e dos bancários 
em particular, tem crescido ano a ano. O 
Sindicato, sempre apoiador do esporte, mais 
uma vez contribui com a corrida e incentiva 
todos os bancários do DF a participarem ao 
adquirir e sortear entre os associados 100 kits 
do atleta, que trazem uma mochila, camiseta 
e copo, e dão direito a participar da corrida”, 
comenta Raimundo Dantas, secretário-geral 
do Sindicato.


